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A presente publicação resultou das comunicações e debates suscita-

dos pelo I Seminário Luso-brasileiro: Pedagogia, aprendizagem online e 

tecnologias digitais no ensino superior, dinamizado pelo Grupo de po-

líticas educativas e dinâmicas educacionais (GRUPOEDE) do Centro de 

Estudos Interdisciplinares do Século XX (CEIS20), pela Unidade Móvel 

de Investigação em Estudos do Local (ELO) da Universidade Aberta e 

pela Delegação do Porto da mesma Universidade, que se realizou, em 

Coimbra, em maio de 2017.

Este primeiro encontro procurou estruturar-se como um espaço de tro-

ca de experiências e de reflexão em torno das questões dos ambientes 

emergentes de aprendizagem, alicerçados nas tecnologias digitais no 

contexto do ensino superior. Partindo de experiências de ensino presen-

cial ou à distância, os diversos capítulos debatem o impacto do digital 

na construção das aprendizagens e na estruturação dos processos de 

ensino, na construção de uma didática diferenciada, na emergência de 

novos paradigmas educacionais, mas sobretudo, procuram mapear ca-

minhos de inovação que se vão construído e consolidando em Portugal 

e no Brasil.
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Considerações Iniciais

Na cibercultura os processos de comunicação online requerem dos sujei-

tos conhecimentos específicos para operar com diferentes meios, dispositivos 

e interfaces, modos de interação, gêneros digitais e linguagens. Nos diferentes 

contextos culturais em que os letramentos digitais (LD) se desenvolvem, estes 

podem ser concebidos como uma prática social que comporta eventos por 

meio dos quais emergem outros letramentos. 

No âmbito de práticas de letramento digitais (PLD) e eventos de letramento 

digital (ELD) as competências de comunicação e linguagens a desenvolver 

em estudantes online, são questões fundamentais. A partir disso é possível 

compreender como, onde e em que condições as apropriações e produções 

podem ocorrer em tais processos, e ainda, os seus desdobramentos em pro-

cessos de formação.

As mudanças nas maneiras dos sujeitos atuarem na cibercultura e os efeitos 

de sentidos por eles atribuídos são mobilizadores de LD. É possível desenvol-

ver habilidades de planejamento e criação de produtos culturais de comu-

nicação hipertextual, hipermodal e hipermidiático, com linguagens visuais, 

sonoras e verbais e o seu compartilhamento por diversos modos.

Em seus cotidianos os sujeitos vivenciam múltiplas práticas sociais, o que 

faz com que cheguem aos cursos universitários com uma gama cada vez maior 

https://doi.org/10.14195/978-989-26-1716-9_6
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de conhecimentos que refletem nos modos de aprender, se comunicar, se rela-

cionar e interatuar no mundo digital. 

O texto apresentado é o recorte de uma pesquisa de doutorado desenvol-

vida no Brasil, com doutoramento sanduíche em Portugal realizada por Souza 

(2016). O estudo citado discutiu os letramentos digitais (LD) de estudantes 

online na universidade portuguesa e, neste recorte, o objetivo é discutir aspec-

tos teóricos dos LD especificamente na dimensão da comunicação online e 

das linguagens do meio digital, evidenciar as habilidades e competências que 

podem favorecer a mobilização de outros letramentos e problematizar impli-

cações e desdobramentos em processos de formação. 

Com tal intenção o texto estrutura-se em quatro partes. A primeira dis-

cute as linguagens híbridas nos processos de comunicação na cibercultura; a 

segunda aborda a comunicação online fazendo o uso das diversas linguagens 

do meio digital; a terceira focaliza os LD do ponto de vista de suas habili-

dades e competências de uso das linguagens na comunicação online; e nas 

considerações finais faz-se uma retomada ao tema destacando implicações e 

desdobramentos destes processos na universidadade.

1. Linguagens híbridas 

A vitalidade da digitalização permitiu a distribuição da informação em 

rede indo “desembocar na explosão da internet” (Santaella, 2005, p. 24), 

como resultado da conjunção de duas ideias simples: 1) a informação 

distribuída em rede; e 2) o hipertexto – texto digitalizado, fluido, recon-

figurável à vontade, que se organiza de modo não linear, em arquitetu-

ras reticulares. Essas duas aplicações já eram úteis isoladamente, mas sua 

associação criou uma rede viva e dotada de propriedades emergentes de 

linguagens na comunicação. 

No contexto contemporâneo, conforme Santaella (2005) a relação da ciber-

cultura como espaço de comunicação e os seus múltiplos pontos ou nós, 

fazem com que as linguagens se abram em janelas e superlinks, em um movi-

mento que não cessa de se atualizar em forma de palavras, sons, imagens e 

outros signos. 
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Estas linguagens, para a autora citada, são mobilizadas na comunicação/

interação entre interlocutores em seus processos dialógicos de produção e 

construção de sentidos pelas vozes sociais e os diversos discursos polifônicos 

que circulam em um fluxo livre de informações. Tais linguagens materializam-

-se pelo evento comunicacional conhecido como hipertexto, como uma teia, 

com múltiplas conexões para organizar e produzir conhecimentos por entre 

diversos suportes, interfaces e gêneros digitais. 

A linguagem como um processo de interação social leva em conta as 

situações interacionais, focalizando o contexto sócio histórico e seus con-

dicionantes políticos, ideológicos, culturais etc (Vigotsky, 1987). Em situa-

ções imediatas de comunicação, em uma abordagem dialógica e polifônica, 

os gêneros do discurso são fundados na heterogeneidade (Bakhtin, 2011), 

constituindo-se a base para a compreensão dos letramentos digitais (LD) e 

suas práticas, em que as mídias digitais são mediadoras entre os sujeitos e 

estes processos. 

As linguagens como uma rede, conforme Santaella (2005), em constante 

movimento pela multilinearidade, heterogeneidade, interatividade, inter-

textualidade, interdisciplinaridade, dialogismo e polifonia, contribuem para 

que a mensagem seja construída na interação entre os sujeitos no/do pro-

cesso comunicacional, como autores e co-autores em um processo dialógico  

(Bakhtin, 2011). Nesses processos, a interação entre os interlocutores é um 

princípio fundamental para que a linguagem possibilite a comunicação, o 

sentido e a significação para a compreensão do diálogo que é ininterrupto.

De acordo com Deleuze (2010, p. 15), é necessário conceber a linguagem 

“como um integrando (de signos), compreendendo suas próprias variações 

constitutivas de uma história universal e fazendo com que cada fragmento fale 

por sua própria voz”. São processos em que os signos lingüísticos, significado/

conceito e significante/imagem sonora, são percebidos como unidades porta-

doras de sentido na comunicação.

Para Barthes (2004), na cultura as linguagens se diferenciam e se divi-

dem. Recebemos várias linguagens culturais pelos diversos meios o dia 

todo. As participações, interações, produções, autorias e recriações nos 

espaços virtuais contemporâneos comportam múltiplos jogos de lingua-

gens que ecoam simultânea e sincronamente, longínquas e próximas, anô-
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nimas e personalizadas, inapreensíveis e compreensíveis e multiplicam-se 

em um movimento contínuo. 

Os processos virtuais e convergentes das linguagens em nossos cotidianos 

operam forças que se atualizam e sintetizam-se em mudanças nos sistemas 

de representação, como a escrita, pintura, desenho, fotografia, arte, sistemas 

comunicação, dentre outros e se intercambiam em novos espaços e artefatos 

de comunicação, pois, consoante com Bakhtin (2011, p. 259) “os diversos 

campos da atividade humana estão ligados ao uso da linguagem”. 

Nas práticas discursivas e eventos de linguagem realizados no ciberespaço, 

de modo análogo ao discurso heterogêneo e polifônico (Bakhtin, 2011), as 

linguagens são praticadas por sujeitos sociais, históricos e ideológicos, por 

isso, refletem vozes sociais. Nessa acepção o ciberespaço é um espaço-lugar 

de encontro destas diferentes vozes que mantêm relações de controle, nego-

ciação, compreensão, concordância, discordância e discussão em práticas coti-

dianas de uso, apropriação, produções coletivas e colaborativas, resultantes 

de trocas e interações construídas socialmente. 

As misturas das linguagens em Santaella (2005, p. 21), tais como a dança 

(entre o visual e o sonoro), a linguagem verbal oral (mistura do verbal, sonoro 

e mesmo visual, na gestualidade de que se faz acompanhar) etc, “se consti-

tuem numa chave para a compreensão das linguagens híbridas1”.

Toda a complexidade de linguagens, para Santaella (2005), se multi-

plica e se desdobra em outras por um processo de virtualização, na e pela 

interação entre interlocutores produtores de discursos. Nesse processo as 

atribuições de sentidos são mediados pelos contextos social, ideológico, 

cultural, tecnológico etc. 

Assim, as linguagens digitais que permeiam os processos de comunicação 

pela informação distribuída por servidores interconectados pela internet arti-

culam o hipertexto e a hipermídia, e operam pela estrutura complexa e não 

1  As linguagens híbridas (literatura, música, teatro, desenho, pintura, gravura, escultura, 
arquitetura etc), e a variedade de suportes, meios, canais (foto, cinema, televisão, vídeo, 
jornal, rádio, computador etc), pelos quais estas se materializam e são veiculadas, se 
originam de apenas três matrizes de linguagem e pensamento: a verbal, a sonora e a visual, 
em processos de combinação e mistura, originando todas as demais formas de linguagens 
e processos sígnicos produzidos historicamente pelos seres humanos (Santaella, 2005).
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linear da informação, misturando textos escritos, grafismos, símbolos, nota-

ções, diagramas, figuras e todas as espécies de elementos audiovisuais (voz, 

música, sons, imagens fixas e animadas), em que,

os programas multimídia (softwares) literalmente programam as misturas de lin-

guagem a partir de fontes primordiais; os signos audíveis ou sonoros (sons, músi-

cas, ruídos), os signos imagéticos (todas as imagens de imagens fixas a animadas) 

e os signos verbais (orais e escritos) (Santaella, 2005, p. 25).

 

As linguagens híbridas em suas formas e movimentos, em redes, estão 

conforme Santaella (2005), organizadas em arquiteturas hiper, visto que cada 

informação estocada é sempre recuperada por cada usuário por caminhos 

alineares e percursos próprios em um vasto labirinto de possibilidades. 

Na inter-relação entre as diversas linguagens e seus desdobramentos 

nos espaços incorpóreos da virtualidade o leitor/usuário/navegador da 

hipermídia, como aponta Santaella (2004; 2005), coloca em ação diversos 

mecanismos e habilidades para a leitura, escrita e produção-autoria, como 

as perceptivas; sensório motoras; e cognitivas. Estas novas formas de per-

cepção e cognição, emergem pelos suportes digitais, estruturas híbridas e 

alineares da hipermídia, possibilitando determinadas disposições que habi-

litam os sujeitos à recepção e resposta aos signos das mídias digitais para 

navegar por fluxos informacionais híbridos, voláteis e líquidos – sonoros, 

visuais e verbais.

Conforme aponta Santaella (2004; 2005) o fato de uma pessoa não pos-

suir o domínio da leitura e da escrita convencional, mas, navegar na internet 

por meio da iconicidade do dispositivo ou interface, reforça a ideia de que 

os LD precedem a alfabetização convencional. As habilidades (topográficas) 

de acionar comandos, são habilidades que não dependem, inicialmente, do 

domínio da leitura e da escrita concencional pelo sujeito para atuar em 

situações sociais.

No cenário cibercultural atravessado pelas linguagens híbridas, a interativi-

dade, a emissão e a recepção e as transformações socioculturais geram outras 

formas de acesso à informação, construção de conhecimento e heterogenei-

dade na comunicação. Em espaços sociais e combinação de artefatos culturais 
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de comunicação as linguagens “são tão multiformes quanto os campos da 

atividade humana” (Bakhtin, 2011, p. 259). 

Diante de tais apontamentos percebe-se que a hibridez das linguagens, 

possibilitada pela informação distribuída em rede, na lógica do hipertexto 

e da hipermídia, favorecem uma infinidade de associações e a produção de 

outras linguagens para o uso no meio digital, e estas potencializam habili-

dades e competências para a comunicação online, conforme discute-se no 

próximo item.

2. A comunicação online

A cibercultura como espaço de comunicação e a linguagem como processo 

de interação social, abarcam a multimodalidade dos gêneros do discurso pre-

sente na hipermídia e no hipertexto que, conforme Santaella (2005), é um 

aspecto importante a ser considerado nos letramentos na cibercultura, tendo 

em vista:

Quadro 1: Multimodalidade dos gêneros do discurso em ambiente hipermídia

Aspectos relacionados

1) forma em diferentes tipos de discursos (dissertativos, argumentativos, 

informativos, comparativos, interpretativos etc); 

2) organização em arquiteturas flutuantes de nós e nexos reconfiguráveis; 

3) complementaridade atrações, repulsas e fusões entre o verbal, o sonoro e o visual, 

em uma mistura de infinitas linguagens.

Fonte: Elaborado pela autora com base em Santaella (2005).

Nestas linguagens usadas na comunicação online assíncrona e mais acen-

tuadamente nos diálogos síncronos (chat, hangout etc) para suprir a ausência 

da linguagem corporal, tom de voz, expressão facial, olhar, e emoção face a 

face, recorre-se também a diversos símbolos para expressar as marcas na fala. 

Marcuschi (2006) destaca que tais marcas podem ser verbais, não lexicais, 

não-verbais e supra-segmentais: 
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Quadro 2: Marcas da linguagem verbal oral

Marcas da fala Características

Verbais estereotipação por conectores, preposições, advérbios – “só acho”; 

Não-verbais gestos – \o/; olhares – ;), risos :D; 

Supra-segmentais características prosódicas – pausas, tons, ritmos, elipses, hesitações 

e ênfases.

Fonte: Elaborado pela autora com base em Marcuschi (2006).

O uso destas marcas da linguagem, na comunicação online, é uma 

habilidade necessária, visto que a adequação do discurso ao contexto e 

situação de uso em meio online é importante. Em um contexto de comuni-

cação síncrona usar onomatopéia (emoticons) e oralizações (abreviações, 

gírias ou ênfases para marcar tom de voz, estado de humor, hesitação, 

pausa) e outras marcas próprias desse tipo de comunicação ajuda a tornar 

o diálogo mais fluido e ágil. Todavia, em um artigo ou texto acadêmico 

o uso de tais marcas demonstra inadequação da linguagem, conforme as 

normas que esta produção textual exige. 

No processo de convergência de mídias digitais presente no ciberes-

paço, abre-se um leque para a diversidade de linguagens que se des-

dobram em outras formas, signos, gêneros textuais, hipertextos etc., 

(Santaella, 2005), e nesta ampla rede de sentidos heterogêneos, polifô-

nicos e multiformes (Bakthin, 2011), novas apropriações, produções e 

compartilhamentos são potencializados pelas ações dos sujeitos sociais.

Tais aspectos, observados por Souza (2016) nas interações entre estu-

dantes em ambientes virtuais de amprendizagem, apontam para a dimen-

são linguística dos LD que se configura em conhecimentos e habilidades 

fundamentais no âmbito de cursos online, materializadas em situações 

de comunicação síncrona em que a linguagem híbrida (visual, sonora e 

verbal) com marcas da oralidade, da gestualidade e da escrita, entremea-

das aos aspectos socioculturais, ideológicos e políticos da linguagem que 

emergem em tais práticas sociais.

Desse modo, as linguagens híbridas fundantes nos processos de comunica-

ção online e suas variações constitutivas de significados e sentidos favorecem 
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as apropriações e produções de conhecimentos que, por sua vez, contribuem 

para a mobilização de habilidades e competências dos LD como se discute no 

tópico seguinte. 

3.  Os letramentos digitais

O domínio para o uso das diversas linguagens do meio digital requer a 

compreensão deste sistema como um emaranhado de mídias, que se influen-

ciam reciprocamente, com uma gama imensa de formatos, suportes e gêneros 

que por eles são veiculados (o impresso, a TV, o rádio, o telefone, o cinema, o 

computador, a internet, os dispositivos móveis etc,) e se misturam em práticas 

sociais cada vez mais migratórias em função das mudanças e avanços que têm 

ocorrido nas sociedades contemporâneas.

Estas práticas sociais de uso das linguagens que circulam no ciberespaço 

(Lévy, 1999), possibilitam atuar, interagir e se comunicar online em tempos 

e espaços diferentes de até pouco tempo. Segundo Lévy (1993) a lingua-

gem como poderoso instrumento que a humanidade possui para registrar 

sua memória e propagar suas representações, tem tanto a oralidade primária, 

quanto a escrita e a informática, como formas de pensar e de se comunicar 

nas sociedades atuais.

No movimento dos processos de comunicação no contexto digital, há 

diferentes formas de linguagens que se integram como as verbais, icônicas, 

sonoras, visuais, dentre outras, as quais proporcionam outros modos de 

se comunicar, pensar, criar, coaprender e ensinar nas práticas e contex-

tos sociais de diversos grupos e se traduzem por um processo chamado 

de cultura da convergência ( Jenkins, 2009), entre dispositivos, meios e 

mensagens.

No interior dessa reorganização conforme Chartier (1998) há mudanças 

nos modos de participação dos sujeitos em sociedade, no intercâmbio de 

ideias, nas práticas com os diferentes suportes e modos de leitura, meios, 

gêneros textuais e suas possibilidades de usos nas práticas sociais, colocando-

-nos diante de desafios frente a ausência de fronteiras entre o escrito e o 

eletrônico (agora digital).
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No bojo dessas transformações, as práticas atuais com o digital em rede 

convergem com os sistemas de mídias anteriores nos diversos eventos ou 

esferas da atividade humana (Backthin, 2011), seja individual ou seja coletiva, 

em domínios ou agências doméstica, pública, trabalho, escola, universidade, 

artes etc. Estas agências são condicionadas pela cultura, tecnologia, política 

e ideologia, e contribuem para a apropriação de uma multiplicidade de lin-

guagens usadas pelos sujeitos em práticas sociais de comunicação e interação 

em diferentes espaços e tempos. Nestas práticas sociais, como aponta Buzato 

(2007) os sujeitos acionam modelos correspondentes a situações e fins especí-

ficos, relacionados aos usos do digital, por meio de competências para intera-

tuar com estes conjuntos entrelaçados e mutuamente apropriáveis de códigos 

e tecnologias.

Para Buckinghan (2010) tais competências estão situadas nas suas dimen-

sões subjetivas, intersubjetivas e objetivas, geralmente apreendidas social e 

culturalmente, com instituições formais e informais, consideradas agências de 

formação, e os seus sujeitos são os agenciadores dos processos que os levam 

a construção de conhecimentos que podemos conceber como letramentos 

digitais (LD). Tais conhecimentos contribuem para a formação letrada dos 

sujeitos em sintonia com as suas práticas cotidianas e podem ser potencializa-

das em processos de formação online na universidade.

Nas práticas formativas, segundo Santos (2006), tem sido cada vez mais 

crescente a busca de outros modos de fazer educação, se comunicar e pro-

mover aprendizagens, tanto na educação presencial, quanto na educação a 

distância, potencializando encontros a distância, face a face, ou em situações 

híbridas mediadas pelas tecnologias digitais. Como um evento da cibercul-

tura, segundo a autora, a educação online se dá pela mediação das interfaces 

digitais que se configuram como espaços formativos “compartilhando infor-

mações, conhecimentos (...) com as interfaces e dispositivos de comunicação 

síncronas e assíncronas e de conteúdos hipertextuais disponíveis no ciberes-

paço a partir do AVA2” (Santos, 2006, p. 126).

2  Ambientes Virtuais de Aprendizagem (AVA) Virtual Learning Environment – softwares 
que auxiliam na montagem de cursos acessíveis pela Internet, com integração de interfaces 
textuais, gráficas e visuais, desenvolvidos para a gestão de artefatos digitais e organização 
do espaço, do tempo e dos meios digitais de comunicação. 

https://pt.wikipedia.org/wiki/Software
https://pt.wikipedia.org/wiki/Curso
https://pt.wikipedia.org/wiki/Internet
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Em um processo de formação concebido como prática social que pro-

move a comunicação com o uso das linguagens do meio digital há diversas 

implicações a serem levadas em conta. Para Freire (2011), deve se dar ênfase 

ao projeto de formação à “leitura do mundo” para a compreensão crítica da 

realidade. Nesse sentido, para o autor, são necessidades: aprender uma nova 

linguagem; levar em conta o tempo histórico e social em que os sujeitos se 

encontram; e instrumentar-se para a análise da realidade aberta às possibili-

dades que se pretende conhecer. Em uma perspectiva social dos LD, é funda-

mental levar o estudante ao uso das linguagens do digital em rede tendo em 

vista uma abordagem crítica, ou seja, para que a sua atuação seja consciente 

e transformadora.

Na perspectiva social e abordagem crítica dos LD as práticas de comu-

nicação e de uso das linguagens são contextualizadas social, cultural e his-

toricamente, com abertura para a formação do pensamento, da crítica e 

da autonomia dos sujeitos, tendo como ponto de partida e de chegada as 

práticas sociais em sua transversalidade e em continuum no decorrer da 

formação universitária.

Considerações finais

A ênfase da discussão sobre os letramentos digitais (LD) neste texto foi 

dada à dimensão da comunicação online, tendo em vista a diversidade de 

linguagens presente na cibercultura, visando também evidenciar habilidades 

e competências de uso destas linguagens que mobilizam outros letramentos 

pelos estudantes em suas práticas de formação na universidade.

Com as discussões sobre os processos comunicacionais no contexto mais 

amplo da cibercultura, em que a educação online abarca uma convergência 

de mídias (hipermidíatica, hipertextual e multimodal), os sujeitos aprendem e 

criam seus produtos culturais nos usos sociais cotidianos, desenvolvem com-

petências e habilidades dos LD e empoderam-se para atuar criticamente com 

o digital em rede.

São práticas sociais em que diversos tipos de LD são mobilizados, rela-

cionados aos diferentes contextos socioculturais e condições de sua produ-
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ção. Para o desenvolvimento de LD implica-se a apropriação das linguagens 

do meio digital em práticas com o uso destas em diversos meios, artefatos, 

interfaces e gêneros digitais. Estas práticas de comunicação online se dão 

por processos dialógicos e de interação entre os sujeitos, como princípios 

fundamentais para que o sentido e a significação do discurso sejam efetivos 

e ininterruptos.

Para que tais processos ocorram no contexto da comunicação online 

na universidade, destaca-se que as propostas de formação contemplem o 

desenvolvimento dos LD em uma perspectiva social (idealização, princípios, 

abordagens e práticas); engendrem as dimensões socioculturais, políticas e 

ideológicas (práticas sociais); considerem o meio cultural dos sujeitos envol-

vidos (domínio); tenham clareza do objeto a ser conhecido (competências e 

habilidades); e promovam o uso efetivo das linguagens do meio digital em 

uma abordagem crítica.

Outras implicações e perspectivas para problematizar o tema estão relacio-

nadas a necessidade de formação de professores para os LD; equipes multidis-

ciplinares para atuação conjunta; currículos que contemplem os LD de forma 

transversal; metodologias consoantes as necessidades da educação online; 

acompanhamento, ensino e aprendizagem e avaliação voltados ao exercício 

da cidadania crítica dos estudantes. Tais aspectos, são desenhados a partir de 

princípios epistemológicos e dinâmicas da cibercultura para potencializar os 

LD que os estudantes trazem ao chegar na universidade e mobilizar outros 

para fazer sentido à vida cotidiana dos estudantes na cibercultura.
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